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cirurgia de troca valvar devido à endocardite infecciosa.

130 Associação entre ácido úrico, hipertensão arterial e 
síndrome metabólica em uma população não hospitalar

001 TL Oral
 Circunferência da cintura como instrumento de 

triagem para risco coronariano elevado

19  Hipertensão Arterial Sistêmica 
131 Rarefação capilar em ratos espontaneamente 

hipertensos (SHR): efeitos de anti-hipertensivos de 
ação central

132 Função sistólica longitudinal do ventrículo esquerdo na 
hipertensão arterial sistêmica: um estudo comparativo

133 Estudo comparativo de obesidade e circunferência 
abdominal entre estudantes adolescentes hipertensos 
e não hipertensos no interior do Estado do Rio de 
Janeiro.

134 Tratamento crônico com fármacos anti-hipertensivos: 
efeitos sobre a rarefação capilar funcional e estrutural 
de ratos espontaneamente hipertensos (SHR)

135 Relação da hipertensão arterial sistêmica com 
ingestão de bebida alcoólica e tabagismo em 
adolescentes do município de Valença-RJ

136 Estudo epidemiológico sobre os adolescentes 
estudantes de município do interior do Estado do 
Rio de Janeiro.

137 Prevalência de hipertensão arterial sistêmica em 
alunos do município de Valença-RJ

138 Estudo comparativo dos fatores de risco 
cardiovasculares entre adolescentes brancos e não 
brancos de área rural do município de Valença-RJ

139 Estudo epidemiológico sobre adolescentes 
hipertensos do interior do estado do Rio de Janeiro

140 Prevalência de Síndrome Metabólica nos pacientes 
diabéticos de população rural de Valença-RJ 

005 TL Oral
 Síndrome metabólica em adultos jovens: pressão 

arterial, variáveis antropométricas e metabólicas em 
seguimento de 17 anos. Estudo do Rio de Janeiro 

20 Imagem Cardiovascular: Medicina Nuclear 
e Ressonância Magnética

141 Preditores da resposta cronotrópica reduzida ao 
estresse com dipiridamol

142 Ausência de cálcio coronariano não exclui doença 
obstrutiva ou necessidade de revascularização em 
pacientes com indicação clínica de angiografia 
coronariana - Um sub-estudo do Core64 Multicenter 
Trial
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75

75

76
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77

77

143 Análise do valor diagnóstico e prognóstico da 
cintilografia miocárdica de perfusão (gated-SPECT) 
com Tc-99m tetrofosmin na avaliação dos pacientes 
internados com dor torácica.

144 Avaliação da função ventricular global e regional 
por tomografia computadorizada, comparada com 
ressonância magnética utilizando a técnica de tagging

145 Biodistribuição miocárdica de células tronco 
mononucleares de medula óssea após terapia celular 
por via intracoronária em pacientes com cardiopatia 
chagásica crônica

146 Avaliação da inervação cardíaca com MIBG-123I 
antes e após terapia celular por via intracoronariana 
em pacientes com cardiopatia chagásica crônica

147 Estresse mental provoca isquemia em pacientes com 
dor torácica e cintilografia de perfusão miocárdica 
sob estresse convencional normal. 

148 Correlação entre a função renal e a resposta 
da freqüência cardíaca induzida pelo estresse 
farmacológico com dipiridamol durante a 
cintilografia miocárdica.

21 Insuficiência Coronariana Aguda
149 Valor Prognóstico da Troponina e do Infradesnível 

do Segmento ST na Admissão Hospitalar de 
Pacientes com Síndromes Coronarianas Agudas Sem 
Supradesnível de ST

150 Evolução temporal de alguns indicadores do 
Programa TIET. O desafio de manter a qualidade.

151 Chance perdida - por que tantos infartos não recebem 
tratamento trombolítico?

152 Parâmetros de Fácil Obtenção São Importantes 
Preditores de Evolução Favorável na Hospitalização 
nas Síndromes Coronarianas Agudas sem 
Supradesnível de ST – Uma Análise por Árvore de 
Classificação.

153 Prevalência das várias formas de dislipidemia na 
admissão hospitalar de pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas

154 Significado clínico da gravidade da disfunção 
global do ventrículo esquerdo à ecocardiografia em 
pacientes com Síndromes Coronarianas Agudas Sem 
Supradesnível de ST 

155 Diferenças entre homens e mulheres com IAM com 
supra

Títulos dos Trabalhos por Área
156 700 Casos de Angioplastia em Infarto Agudo. 

Preditores de Mortalidade. Experiência de 10 
anos.

157 Angioplastia coronária primária e trombólise tem 
igual eficácia quanto ao grau de resolução do 
Supradesnível de ST nas primeiras horas de um 
Infarto Agudo do Miocárdio.

158 Comparação entre normalidade persistente, elevação 
imediata ou tardia dos níveis de Troponina I na 
admissão hospitalar de pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas sem Supradesnível de ST.

159 Qual o significado da normalidade persistente, 
elevação imediata ou tardia dos níveis de Troponina 
I em relação à evolução hospitalar de pacientes 
com Síndromes Coronarianas Agudas sem 
Supradesnível 

160 Parâmetros Simples, de Fácil Obtenção, Podem 
Ser Importantes Preditores de Morte Durante 
a Hospitalização de Pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas sem Supradesnível de ST 
– Uma Abordagem por Árvore de classificação - 
algoritmo CART

161 O Impacto do delta T na evolução intra-hospitalar 
dos pacientes com infarto do miocárdio com Supra 
de ST

162 A aplicação de um questionário específico melhora 
a sensibilidade para detecção de estresse e seu 
impacto prognóstico em pacientes com Síndrome 
Coronariana Aguda

163 Evolução imediata e a médio prazo após a 
Intervenção Coronária Percutânea Primária. Sexo 
feminino como Fator Independente de Risco

164 Infarto agudo do miocárdio com supra é igual a vaso 
fechado?

165 Preditores prognósticos independentes em uma 
população hospitalizada por Síndrome Coronariana 
Aguda

166 Relação entre nível da glicemia de admissão e 
morbimortalidade hospitalar de pacientes com 
Síndromes Coronarianas Agudas sem Supradesnível 
de ST

167 Parâmetros simples, de fácil obtenção, podem ser 
importantes preditores de revascularização miocárdica 
durante a hospitalização de pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas sem Supradesnível de ST 
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Títulos dos Trabalhos por Área
168 Impacto da Intervenção Coronária Percutânea 

Primária na evolução intra-hospitalar e em um ano 
nos pacientes portadores de Diabetes Mellitus

169 É possível prever, pela análise de variáveis 
não invasivas, quais pacientes com Síndrome 
Coronariana Aguda sem Supradesnível de ST terão 
coronariografia normal?

170 Correlação entre a proteína C reativa (PCR-t) de 
admissão e a agregação plaquetária em paciente 
com Síndrome Coronariana Aguda.

171 A glicemia de admissão tem valor prognóstico em 
pacientes com Síndrome Coronariana Aguda?

172 Qual o significado da normalidade persistente, 
elevação imediata ou tardia dos níveis de Troponina I 
em relação ao manuseio dos pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas sem Supradesnível de ST?

173 Relação entre a evolução hospitalar e o tipo de 
opção terapêutica em pacientes com Síndromes 
Coronarianas Agudas sem Supradesnível de ST

174 O grau da disfunção global do ventrículo esquerdo, 
detectada pela ecocardiografia, pode ser antecipada 
em uma Síndrome Coronariana Aguda sem 
Supradesnível de ST? 

175 Fatores predisponentes de disfunção segmentar 
do ventrículo esquerdo à ecocardiografia em uma 
Síndrome Coronariana Aguda sem Supradesnível de ST

176 É possível relacionar parâmetros de admissão 
hospitalar e tipo de opção terapêutica em pacientes 
com Síndromes Coronarianas Agudas sem 
Supradesnível de ST?

177 “Hipertensão Reativa Isquêmica” - Um novo 
paradigma de grande relevância clínica

 002 TL Oral
 Significado Clínico do Encontro da Disfunção 

Segmentar do Ventrículo Esquerdo à Ecocardiografia 
em Pacientes com Síndromes Coronarianas Agudas 
Sem Supradesnível de ST 

22 Insuficiência Coronariana Crônica 
178 Reestenose após intervenção coronária percutânea. 

Estudo clínico, angiográfico, de procedimento e 
polimorfismos

179 Que momento da agregação plaquetária deve ser 
medido? Comparação entre agregação máxima, de 
5 minutos e a desagregação. 

180 A aprotinina reverte o efeito antiagregante 
plaquetário do clopidogrel? Papel do APTEM teste.

181 Correlação entre a agregometria óptica plasmática e a 
tromboelastografia em usuários de AAS e Clopidogrel. 

182 Prevalência e fatores de risco de resistência à 
Aspirina e ao Clopidogrel

183 Impacto do pré-tratamento com clopidogrel na redução 
da injúria miocárdica pós angioplastia coronariana. 

184 Resultados imediatos e evolução intra-hospitalar 
na intervenção coronária percutânea em homens e 
mulheres. Fatores de risco para óbito

185 Resultados e fatores de risco na intervenção coronária 
percutânea em idosos, octogenários e nonagenários. 
Evolução intra-hospitalar

186 Correlação entre a agregometria óptica plasmática e 
agregometria por bioimpedância em sangue total. 

003 TL Oral
 Myocardial perfusion by micro-bubbles contrast 

echocardiography: Long term prognostic value 
in patients with known or suspected (at low-, 
intermediate-, or high-risk) coronary artery disease. 

23 Educação Física em Cardiologia
001  Efeito de diferentes modalidades de treinamento 

físico sobre a densidade capilar e a capacidade 
oxidativa do músculo grácil

002 Efeitos de seis meses de treinamento físico na 
duração, potência, freqüência cardíaca e duplo 
produto de coronariopatas em teste de esforço 

24 Fisioterapia em Cardiologia
001 Efeito agudo da ventilação não-invasiva com pressão 

positiva contínua nas vias aéreas sobre a pressão 
de pulso e a pressão arterial média em pacientes 
portadores de insuficiência cardíaca crônica

002 Avaliação dos pontos de corte da circunferência da 
cintura como preditores de hipertensão arterial sistêmica

003 Efeito agudo da ventilação não-invasiva com pressão 
positiva contínua nas vias aéreas na disfunção do QT 
em portadores de insuficiência cardíaca crônica

004 Efeito agudo do desmame da ventilação mecânica 
sobre a pressão de pulso em pacientes com 
insuficiência cardíaca

005 Correlação entre fração de ejeção e pressão 
inspiratória máxima na insuficiência cardíaca
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006  Avaliação comparativa do tempo de extubação de 
pacientes submetidos a cirurgia cardíaca em unidade 
cardiointensiva

007 Efeito agudo da cinesioterapia sobre a pressão de 
pulso em pacientes hipertensos

008 Freqüência cardíaca de recuperação no 1º minuto 
no teste de caminhada de seis minutos em pacientes 
com insuficiência cardíaca crônica em uso de 
betabloqueador

009 Perfil dos pacientes admitidos pela fisioterapia em 
unidade de pós-operatório de cirurgia cardíaca em 
um hospital do município de Niterói – RJ

010 Avaliação da distância percorrida no teste de 
caminhada de seis minutos e força muscular 
respiratória em voluntários tabagistas e não-tabagistas

011 Efeito agudo da acupuntura nas variáveis 
hemodinâmicas em pacientes com insuficiência 
cardíaca crônica compensada

012 Efeito agudo da acupuntura auricular sobre a pressão 
arterial em pacientes hipertensos

013 Condicionamento físico supervisionado em paciente 
com insuficiência coronariana - Relato de caso

25 Nutrição em Cardiologia
001 Efeitos da administração crônica de alfa-tocoferol em 

ratos espontâneamente hipertensos com propensão 
ao acidente vascular encefálico (SHRSP)

002 Hábitos alimentares e estado nutricional de pacientes 
internados para cirurgia cardíaca

003 Proposta de atendimento interdisciplinar no pólo de 
ICC da AP 5.2 da Secretaria de Saúde da Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janeiro

26 Psicologia em Cardiologia
001 Desenhos como representações infantis da doença 

e hospitalização: linguagem simbólica e afetiva

002 Avaliação estatística das condições emocionais 
de pacientes internados em pré-operatório para 
revascularização do miocárdio

003 O sujeito como protagonista na reabilitação cardíaca

004 As conseqüências do trabalho no capitalismo 
contemporâneo como fator de risco para a ocorrência 
de doenças cardiovasculares

005 Grupo pré-operatório na humanização hospitalar: 
possibilidade de protagonismo no tratamento e no 
prognóstico da doença coronariana

006 Protocolo de atendimento psicológico na unidade 
coronariana

007 Luto antecipatório: acompanhamento psicológico 
de pacientes e familiares no ambiente hospitalar.

008 PMV e pânico

009 Terapia cognitivo- comportamental (TCC) no 
acompanhamento de pacientes de IAM.

010 Encontro com acompanhantes: convivendo e 
aprendendo.

011  Oficina de vídeo: saúde e cidadania em foco.

012 Entre a vida e a morte: repercussões da internação, 
realidade e imaginário, na criança e família

013 Psicologia Hospitalar: As implicações da avaliação 
psicológica em pacientes internados

014 Atendimento focal ao paciente hospitalizado

015 Avaliação e testagem psicológica no ambiente 
hospitalar: um estudo sobre os instrumentos 
disponíveis para uso.

27 Serviço Social em Cardiologia
001 A atuação do Serviço Social no serviço de cardiologia 

da criança e do adolescente do Instituto Nacional de 
Cardiologia - INC

002 As interfaces do Serviço Social na área de saúde em 
Rio das Ostras

003 O esporte enquanto promoção da saúde e da inclusão 
social: uma experiência do Instituto Reação

004 Implantação do grupo de acompanhantes de usuários 
internados na enfermaria de coronária do 9o. andar 
do Instituto Nacional de Cardiologia

005 A inserção do serviço social no programa de 
prevenção da hipertensão arterial dos servidores da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ

006 Atuação do serviço social na enfermaria de coronária 
do 9o. andar do Instituto Nacional de Cardiologia

007 Creches na Rocinha: a interface entre o cuidar e o 
educar

Títulos dos Trabalhos por Área
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